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A vulnerabilidade de ecossistemas aquáticos aos diferentes impactos provenientes do uso 

da terra torna estes ambientes suscetíveis a mudanças taxonômicas e funcionais de suas 

comunidades aquáticas, como a zooplanctônica. Este estudo busca compreender como 

filtros ambientais e variáveis abióticas afetam a diversidade zooplanctônica em áreas 

úmidas sob diferentes contextos ambientais. Para isso, foi analisada a diversidade 

funcional e taxonômica de comunidades zooplanctônicas presentes em 89 ambientes 

naturais e artificiais distribuídos pelo Estado do Rio de Janeiro. Nossa hipótese inicial 

sugere que ambientes com maior intensidade do uso da terra na bacia apresentarão 

menores índices de diversidade. As amostras foram coletadas no ano de 2021 e as 

características limnológicas foram avaliadas em campo através de uma sonda 

multiparâmetros e análises laboratoriais. Imagens de satélite foram utilizadas para a 

obtenção de informações relacionadas ao perímetro dos ambientes analisados e 

intensidade de conversão de áreas naturais em antropizadas nas bacias de drenagem. Os 

organismos zooplanctônicos foram quantificados e identificados em laboratório. Foi 

utilizada uma análise de componentes principais (PCA) para ordenar os pontos de coleta 

em função de suas variáveis limnológicas. Além disso, realizamos um teste de seleção de 

modelos com GLMs (Modelos Lineares Generalizados), através do método forward, 

utilizando as variáveis limnológicas como preditores dos parâmetros estruturais (Riqueza, 

Diversidade de Shannon, equitabilidade e densidade) e funcionais (Riqueza, 

Equitabilidade, Divergência e Dispersão funcionais) da comunidade. Os resultados 

apontam  que a relação “Área Antropizada/Área da Bacia” e o “Perímetro/Volume” 

reduzem diretamente a diversidade taxonômica e funcional, corroborando com nossa 

hipótese ao relacionar menor diversidade com ambientes mais suscetíveis à ação 



antrópica. A salinidade também apresenta impacto negativo, funcionando como filtro 

ambiental para espécies adaptadas a ambientes dulcícolas. Variáveis diretamente 

relacionadas a eutrofização ambiental como fósforo total, turbidez e clorofila apresentam 

maior influência sobre índices taxonômicos, sugerindo a presença de poucas espécies 

dominantes sem necessariamente afetar a diversidade funcional destes ambientes. 
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